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I TA P E M I R I M

Calçadão e
quiosques
em Itaipava
Projeto de revitalização
da praia também prevê
nova iluminação e
ciclovia ao longo de
2 km da orla. Obra deve
começar em junho

Alessandro de Paula
I TA P E M I R I M

A praia de Itaipava, em Itape-
mirim, no Sul do Estado, se-
rá revitalizada e ganhará

seis quiosques, calçadão e ciclovia
ao longo de dois quilômetros de
orla. A prefeitura publicou edital
de licitação, com abertura prevista
para o dia 2 de maio.

De acordo com o secretário de
Obras e Urbanismo de Itapemirim,
Amon dos Santos Lima, a meta é
começar as obras em junho, caso
não haja recurso que atrase o anda-
mento do processo licitatório.

A firma ganhadora terá prazo de
um ano para concluir o trabalho.
Segundo Lima, a obra está orçada

em R$ 9,22 milhões, mas o valor
pode diminuir durante disputa en-
tre as empresas interessadas.

Desde 2006, a orla de Itaipava
sofre com a ação das marés. Em
2013, o Departamento de Estradas
de Rodagem (DER) iniciou obra
de contenção, com prolongamen-
to do píer e aterro hidráulico para
aumentar a faixa de areia, o que
melhorou o cenário.

Os trabalhos, no entanto, estão
suspensos desde o início de 2015. No
ano passado, o governo assinou con-
vênio com o município repassando
para a prefeitura a responsabilidade
pelas obras. A previsão é retomar as
intervenções em 30 dias.

A revitalização é uma obra à parte
e, segundo a prefeitura, vai correr
independente das ações de conten-
ção. O projeto prevê a retirada de
cerca de 20 mil metros cúbicos de
concreto do meio-fio e de asfalto da
pista principal, que será revestida
com blocos de concreto e pintura.

“Queremos um ambiente mais
apropriado a um balneário, favore-
cendo a movimentação de famílias,
com espaço para caminhada e pas-

seios de bicicleta”, ressaltou Lima.
O calçadão e a ciclovia vão fazer li-
gação com a praia vizinha, a de
Itaoca, que recebeu intervenções
de revitalização no ano passado.

A prefeitura pretendia implan-
tar 12 quiosques, mas após conver-
sa com a comunidade, ficou defi-
nido um número menor para não
prejudicar a visualização do mar.

Pelo projeto, os quiosques serão
construídos em estrutura metáli-
ca. Cada unidade vai dispor de ba-
nheiro e ducha para os banhistas.
Ao longo da ciclovia, haverá bici-
cletários. A revitalização prevê
ainda nova iluminação.
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PRAIA DE ITAIPAVA, no Sul do Estado: proposta é criar espaços para estimular a caminhada e passeios de bicicleta

PROJETO MOSTRA como ficará a orla de Itaipava após as obras

GIRO RÁPIDO
Participação popular
em fórum de educação

A Prefeitura de São Mateus reali-
za no próximo dia 14 a Assembleia
de Constituição do Fórum Munici-
pal de Educação. A reunião será no
auditório do Serviço Autônomo de
Água e Esgoto (SAAE) , às 8h.

A criação do fórum é uma exigên-
cia do Plano Municipal de Educa-
ção (PME) 2015-2025 e o colegiado
servirá para assegurar que o moni-
toramento e a avaliação do PME te-
nham participação popular.

Comitê vai discutir hoje em
Colatina cobrança pelo uso da água

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Santa Maria do
Doce (CBH-Santa Maria do Doce) promove reunião hoje,
a partir das 9h, no auditório do Incaper, em Colatina, para
discutir, entre outros temas, sobre a cobrança pelo uso
da água na bacia e a utilização racional da água.

O processo, que deve ser efetivamente concluído até o
ano de 2017, está em fase de implementação e é coor-
denado pelo CBH-Santa Maria do Doce, que tem como
principal função articular setores para promoção da ges-
tão eficiente da água.

NILO TARDIN

RIO Santa Maria do Doce: utilização racional da água

Liberada abertura
parcial de praça

A Prefeitura de Nova Venécia li-
berou a abertura de parte da Praça
Adélio Lubiana, no centro da cida-
de, na última sexta-feira. Cerca de
70% das obras de reforma foram
concluídas, de acordo com o pre-
feito Mário Sérgio Lubiana.

A previsão, segundo o prefeito, é
que a obra esteja totalmente con-
cluída nos próximos 60 dias, quan-
do será realizada a inauguração
oficial.

Festa no Conventinho da
Penha atrai centenas de fiéis
ALFREDO CHAVES

Centenas de fiéis, entre visitan-
tes e moradores de Alfredo Cha-
ves, na região serrana, subiram
ontem, a pé, um morro de 850
metros de altitude para festejar a
padroeira do Estado, Nossa Se-
nhora da Penha.

Apelidada carinhosamente de
“Conventinho da Penha”, a capela
foi construída há mais de 100 anos
na localidade de Carolina e, há dé-

cadas, o local recebe, todos os anos,
uma tradicional peregrinação.

Na celebração de ontem, Dia de
Nossa Senhora da Penha, cerca de
300 fiéis festejaram a reforma da
capela e inauguraram um cruzei-
ro de 11 metros, construído por fa-
mílias das comunidades de São
Roque de Maravilha e Carolina.

A missa foi celebrada pelo pa-
dre Josemar Stein, que aspergiu
água benta no cruzeiro e na cape-
la recém-reformada.

Moradora da sede de Alfredo
Chaves, Cleitiane Wasen, 35, parti-
cipou pela primeira vez da festa e
disse que ficou emocionada. “Can -
sei para subir, mas o esforço valeu
a pena”, disse. O casal Luciana e
José Augusto Brunoro, de Vitória,
também participou pela primeira
vez. “Estou encantada e emocio-
nada”, comentou Luciana.

Apesar de só realizar uma cele-
bração por ano, a capela é aberta
diariamente para visitações.
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DEVOTOS LOTARAM a capela para homenagear Nossa Senhora da Penha


